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l. RESUMO

1 . 

A produção de fitoalexinas em hipoc5tilos de 

feijoeiro infectados por Fu�a�lum �olanl f. pha�eoll e por 

.Rhlzoc.:tonla �olanl foi estudada, em plantas da variedade "Ca 

rioca". 

Duas fitoalexinas caracterizadas, uma por apr! 

sentar Rf 0,35 no sistema de Cromatografia de Camada Fina 

(CCF) de Hedin, fluorescer sob UV e possuir um pico de absor 

ção de UV a 280 nm e, a outra, por apresentar Rf 0,65 no re 

ferido sistema CCF, absorver UV e possuir picos a 280 e 315 

nm no espectro de absorção de UV, foram extraídas de ambos 

sistemas patõgeno-hospedeiro. 

Atravfs de CCF, absorção de UV e testes de ini 

bição sobre fungos erificou-se que o feijoeiro produz as mes 

mas fitoalexinas, na mesma sequencia, independentemente do 
" 
-

,;::=. :.:-ç:r,v 
. ... ..., ,. ' 

� ... ' ' ut111zaao cc�c ,nautor. 
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2. I NTRODU ÇJW E REVI s�o DE LITERATURA

li 

MULLER (1958) estabeleceu os conceitos bâsicos 

sobre as substancias resultantes da interação entre hospedel 

ro e patõgeno, e que chamou de fitoalexinas em alusão a seu 

caracter de reação defensiva. 

A partir de então diversos autores dedicaram-se 

ao estudo de fitoalexinas e compostos fenõlicos é, em feijoel 

ro, existem relatos de sua indução por fungos patogênicos, 

não patogênicos e por compostós organicos e minerais. 

CARDOSO (1971) demonstrou que as subsfàncias 

fenõlicas encontradas em tecido doente de feijoeiro podem 

ser utilizadas como parametro para medir a severidade da do 

ença e para estudos sobre patogenicidade e variabilidade dos 

fungos. 

Comparando-se os dados obtidos por PIERRE e BA 

TEMAN (1967) e VAN ETTEN e BATEMAN (1970), que utilizaram o 

sistema P.ha..6e.olu.6 vu.lga.lL.l..6 L. - Rh-<.zoc.-ton..-i .. a. 4ola.n-<. KÜhn, com 

os obtidos por CARDOSO (1971), no sistema P .. vulga.Ji.-<..6 ..: Fu.-0·a.Ji.-<.um 



-óota.n.,i_ f. pha.-óe.ol,l (Burk) Snyd. e Hans., observa-se que 

tem discordâncias em certas caracteristicas dos compostos 

nõlicos isolados. O presente trabalho visa esclarecer a 

sibilidade dessas diferenças serem devidas aos sistemas 

geno-hospedeiro. 

Os aspectos encontrados na literatura, de 

3 

exis 

fe 

po� 

pati 

.inte 

resse mais direto para o trabalho, são sumarizados a seguir. 

2.1. Fitoalexinas e fenõis associados com feijoeiro 

CRUICKSHANK e PERRIN (1963) demonstraram que 

uma suspensão de confdios de Mon.illn.la. 64ucticola., depositada 

em cavidade de sementes de vagens destacadas de feijoeiro, i� 

duz a produção de um composto com propriedades antifungicas. 

O composto foi cristalizado e identificado como fenol e rece 

beu o nome de pha.-óe.olll�. Os autores verificaram tambem que a 

concentração de pha.-óe.oltln necessâria para causar uma redu 

çao de 50 % no crescimento mice li a l de M .• 6Jz.uc:t,é.cola., fungo 

nao patogênico ao feijoeiro, foi de 3 ug por ml de meio agar, 

enquanto que para Colte.:to:t4lchum l,é.nde.mu:thianum, patogênico 

ao feijoeiro, foi de 50 ug por ml de meio. Pha-óe.otlln revelou 

um espectro de absorção com máximos a 279, 286 e 315 nm. 

Em 1967, usando hipocoti1os de feijoeiro inocu 

lados com R, -óola.nl, PIERRE e BATEMAN (1967) verificaram que 

alem da formação de pha.4e.ollin. (com picos de absorção a 279, 

286 e 315 nm) ocorria a formação de outra substância com ca 



racteristicas de fitoalexina (substância II) a qual 

tava apenas um pico de absorção a 288 nm. 

4 . 

apre s en 
. 

-

A presença de pha.õ�oll,i,n, com picos de absorção 

de UV a 279, 286 e 315 nm, e substância II, com apenàs um Pi 

co a 288 nm, em vagens de feijoeiro inoculadas com F • .õolani 

f. pha.-0.e.oli e ThL�la.vi.op-0.ü ba✓.slc.ola. ê também relatada por 

PIERRE (1971). 

VAN ETTEN e BATEMAN (1970), utilizandopha.✓.se.ollin 

extraido de hipocotilos de feijoeiro inoculado com R • .õolani· 

demonstraram que o sistema de cromatografia em camada fina 

(CCF) desenvolvido por Hedin e outros ê adequado para o isola 

mento de pha.õe.ollin em pequenas quantidades. Neste sistema 

de cromatografia pha.õe.oll,i,n apresenta um Rf de 0,34 e pode 

ser localizada com reagentes usuais para detecção de fenôis 

ou pelo uso de luz ultra violeta de comprimento de onda curto. 

HESS et alii (1971) localizaram pha..õe.o.f..Li.n em 

placas de CCF através de pulverização com cloreto férrico a 

3 % em metanol e afirmam que a coloração vermelha desenvolvi 

da apôs aquecimento e específica de pha✓.se.ollin. 

CARDOSO (1971) observou a presença de três 

substâncias fenõ1icas em hipocotilos de feijoeiro inoculado 

com F • .õolani f pha..õe.oli. A primeira, substância A, apresenta 

um espectro de absorção com apenas um pico a 280 nm, no sist� 

ma de cromatografia de Hedin situa-se em Rf 0,35 e fluoresce 

sob luz UV. A segunda, substância B, com um espectro de absor 

çao com picos a 280 e 315 nm, situa-se em Rf 0,65 e absorve 



luz UV de comprimento de onda curto. A substancia B reage 

com c1oreto férrico produzindo coloração vermelha apôs ieve 

aquecimento. A substância A apresenta, com este reagente uma 

coloração muito leve. A terceira substância, com apenas um ma 

ximo de absorção a 280 nm, praticamente não se desloca da li 

nha de origem no referido sistema de cromatografia. 

HEATH e HIGGINS (1973), em estudos sobre a de 

gradação de pha-0eollln por Stemph yllurn bot4yo-0um, relatam a 

localização de pha-0eallln em Rf 0,59 no sistema CCF de Hedin, 

absorvendo luz UV de comprimento de onda curto. 

2.2. Produção de phaseollin em função do tempo 

Pha-0eollln e continuamente acumulada em hipoc� 

litos de feijoeiro infectados com R. �olanl ou com F. -0olanl 

f. pha-0eoll, pelo menos atê 12 dias apõs a inoculação _(CARDQ

SO, 1971 e VAN ETTEN e BATEMAN, 1970). 

2.3. Bioensaios utilizados no estudo de fitoalexinas 

Diversos sao os métodos que tem sido utilizados 

para testar a atividade antibiõtica de fitoalexinas sobre fun 

gos. 

PIERRE (1971), utilizou os mêtodos de discos de 

agar e de suspensão de esporos em caldo nutritivo. No primel 

ro, discos de agar contendo esporos adicionados antes da soll 

dificação, são colocados em pequenos vidros de relõgio conten 

5 . 
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do a substância a ser testada. No segundo mêtodo a substância 

a ser testada ê colocada em quantidades determinadas sobre v� 

dros de relôgio e evaporada. A suspensão de esporos em caldo 

nutritivo ê então adicionada ao vidro de relógio contendo os 

reslduos de evaporação. Em ambos os métodos a avaliação ê fei 

ta atravês do crescimento do tubo germinativo. 

Na avaliação da eficiência de inibição de Pha 
-

�eollin e substância II contra R. �olani, PIERRE e BATEMAN 

(1967) usaram o teste de crescimento micelial. A substância a 

ser testada, dissolvida �m etanol ê adicionada a placas de 

petri de 5 cm ou er1enmeyers de 50 ml e evaporada. Um volume 

de 0,1 ml de etanol ê adicionado a cada 3,0 ml de meio solido 

ou liquido para favorecer a distribuição e solubilização da 

fitoalexina. Apôs a repicagem e incubação do organismo teste, 

a avaliação foi efetuada pelo diâmetro de colônias, em meios 

sõlidos, e peso seco de micélio, em meios líquidos. 

CARDOSO (1971), utilizou a incorporação de esp� 

ros e da substância a ser testada em meio sólido, antes da 

solidificação. A suplementação do meio (agar-ãgua 1%) foi fei 

ta a 45° c, com o auxílio de um agitador magnético, na propo� 

ção de 0,5 ml de etanol contendo diferentes concentrações de 

substâncias fenõlicas para cada 100 m1 de meio. Em placas de 

petri contendo 1 ,O ml de suspensão de esporos foram vertidos 

6,0 ml de meio suplementado com extrato. A distribuição homo 

genea dos esporos foi obtida por agitação rotativa das placas 

antes da solidificação do meio. 
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Um m�todo de ensaio biolõgico de substâncias i 

nibidoras de crescimento de fungos, idealizado para o emprego 

de pequenas quantidades de produtos, foi descrito por MUSUMECI 

e FIGUEIREDO (1974) consiste em adaptação de técnica comumen 

te empregada para testes sorolõgicos de dupla difusão em aga� 

Lâminas de vidro, de microscopia, esterilizadas, são recaber 

tas por meio de cultura, asseticamente, com o auxílio de uma 

pipeta. Apõs a solidificação são efetuados orifícios no agar, 

com cerca de 3,0 milímetros de diâmetro, segundo esquema prê-

estabelecido. As substâncias a serem testadas sao colocadas 

nos orifícios, em volumes conhecidos, e, apôs a difusão das 

substâncias para o agar, os organismos testes são repicados� 

trav�s de suspensão de esporos ou discos de meio de cultura 

com o mesmo diâmetro dos orifícios. O efeito inibidor ê deter 

minado pelo diâmetro da colônia. O mêtodo, além de utilizar 

pequenas quantidades de ·soluções,· apresenta a vantagem de 

que as lâminas apôs coradas e fixadas podem ser arquivadas ou. 

mesmo serem utilizadas como negativo fotogrãfico. 

2.4. Objetivos 

O presente trabalho tem por objetivo verificar 

se diferentes pat�genos podem induzir, em um mesmo hospedei 

ro, diferentes fitoalexinas. 
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3. MATERIAIS E METODOS

3.1. Organismos e tecnica de inoculação 

Feijoeiros (Pha.6eolu.6 vulga.4i.6 L.), variedade 

11 Carioca 11

, com 7 dias de idade, obtidos de semeadura em vasos 

com areia lavada e esterilizada, foram inoculados com Rhi

z.oc.t.on.,i,a -é.ola.vii Ktlhn ou com Fu.6a4ium J..olan.i f phaJ..e.oli(Burk.) 

Snyd. & Hans. 

O inõculo de F. J..olani f pha.J.ie.oli constituiu 

de suspensão de conidios e micélio. O fungo foi cultivado 

por 7 dias sob agitação em meio constituído por solução de 

Hoagland suplementada com 1 % de sacarose. As culturas foram 

homogeneizadas em liquidificador e a suspensão assim obtida 

foi diluida em igual volume de solução de Hoagland. 

O inõculo de R. J..ola.ni foi preparado a partir de 

micelio obtido por cultivo durante sete dias em 

de 500 ml contendo 100 ml de meio, constituído 

de 200 g de batatas acrescido de 10 gramas de 

erlenmeyers 

por decocto 

sacarose por 
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litro de ãgua. A massa micelial assim obtida foi separada por 

filtração e ressuspensa em solução de Hoagland por agitação 

durante tr�s minutos em liquidificador, na proporção de um li 

tro de solução por massa de um frasco de cultura. 

A inoculação foi feita por irrigação com 200 ml 

de suspensao de inõculo por vaso com 10 plantas. As parcelas 

testemunhas receberam igual volume �e solução de Hoagland. 

Os isolados de F. Jolanl f. phaJeo�i e R. Jolani 

uti1izados foram obtidos da coleção do Dr. Caio O. N. Cardoso 

e o isolado de F. monili6ohme utilizado nos testes de 

ção foi isolado de milho. 

3.2. Metada de extração 

inibi 

O mêtodo de extração de fenóis utilizado no 

presente estudo e, basicamente, o descrito por VAN ETTEN e 

BATEMAN (1970) e ê apresentado em detalhes na Figura l. 

O tecido do hospedeiro utilizado para a extra 

çao foi secções de hipocoti1os delimitados pela linha do solo 

e pelo início das raízes. O peso fresco das secções e o peso 

seco do resíduo posterior a extração foram determinados. 

3.3. Epocas de extração 

Os extratos em éter de petrõ1eo, processados se 

gundo o esquema da Figura 1 foram obtidos de hipocotilos de 



10 hipocotilos 

Determinação do peso fresco 

Agitação em 1iquidificador, com 50 m1 
de etanol 95%, por 10 minutos. 

1 
Material sõlido
Determinação do 
Peso Seco 

!Fração aquosa com
!substância marrom.

Fig. 1. Metodo de extração 

Extrato Cru 
Adição de 15 ml 

E v a p o r a ç ão d o e ta n o 1 , s ob 
vacuo, a 40 ° c. 

Fracionamento com 50 ml 
de Eter de Petrõleo. 

Fração Eter de Petrõleo 

l 
Evaporação a 40 ° c sob vãcuo 
e o resíduo dissolvido em 5 
ml de etanol 95 %. 

Extrato-Eter de Petróleo 

l O.

; 

' 

1 

1 

1 
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feijoeiro colhidos com 3, 6, 9 e 12 dias apos a inoculação. Em 

ambos sistemas pat6geno-hospedeiro as extrações foram realiza 

das em três repetições para cada época, usando-se 10 hipocotl 

los em cada amostra. 

3.4. Caracterização dos extratos 

O teor de fenõis totais dos extratos foi deter 

minado pelo mêtodo Folin-Denis modificado, descrito por SWAIN 

e HILLIS (1959). Aliquotas de 0,5 ml dos extratos foram usa�s 

e comparadas com igual volume de soluções conhecidas de ãcido 

clorogênico. A densidade õtica (D.O.) a 725 nm das soluções 

processadas foi medida em Espectrofotômetro (Spectronic 20). 

Esses valores foram correlacionados com a curva padrão de âcl 

do clorogênico e são mencionados como equivalentes miligramas 

de ãcido clorogênico ( Eq mg AC) por unidade de peso seco de 

tecido extraído ou equivalente micrograma (Eq ug AC) de ãcido 

clorogenico por planta. 

O espectro ultravioleta dos extratos em eter 

de petrõleo foi determinado em espectrofotômetro Beckman DB, 

adaptado a um registrador, tendo sido observada a faixa de 

comprimento de onda entre 340 e 240 nm. 

A separação dos compostos fen61icos dos extra 

tos foi efetuada por cromatografia. O sistema CCF utilizado 

foi essencialmente o de Hedin, descrito por VAN ETTEN e BATE 

MAN (1970) como adequado para a detecção de pha�eollin. Sili 
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ca gel G (E. Marck Co.) com 250 micra de espessura foi uti1i 

zada como suporte e, pentano; êter etllico; ãcido acãtico (75: 

25:l) como sistema de solventes. Os componentes dos extratos 

foram detectados por visualização sob luz ultra vio1eta e p� 

lo uso de reagentes para fenõis como cloreto ffrrico-ferrocia 

neto de potãssio e cloreto ferrice a 3 % em metanol. 

3.5. Purificação de componentes fenõlicos dos extratos 

Alguns compostos fenõlicos presentes nos extra 

tos de hipocotilos de feijoeiro infectados foram separados 

por CCF e posteriormente eluídos. A eluição consistiu em ras 

pagem da si1ica no local em que a substância foi detectada e 

o seu recolhimento em etanol a 95 %. Para essa operaçao foi

utilizado, com pequenas modificações, o aparelho desenvolvido 

por CARDOSO (1971), que consiste de um kitassato ligado a uma 

bomba de vãcuo com entrada de ar atravês de um tubo de Teflon 

cuja extremidade interna fica imersa no solvente. (Figura 2). 

A silica gel e separada do etanol e dos componentes solúveis 

em etanol por centrifugação. 

O espectro de absorção de UV das substâncias e 

luldas foi determinado com espectrofotõmetro Beckmamn BD con 

tra um branco de sílica gel. Esse branco foi obtido pelo prQ 

cessamento de areas com o mesmo Rf de placas de CCF que fo 

ram desenvolvidas no mesmo sistema de solventes, porem sem te 

rem recebido qualquer amostra. O espectro foi determinado den 



Vacuo 

Tubo de cen 
trifuga com----1--0 
etanol a 95% 

1 3. 

Ponta de 

J 
vidro 

FIGURA 2 - Aparelho utilizado para eluição de substâncias fenõlicas das 

placas de Cromatografia de Camada Delgada. 
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tro da faixa de 240 a 340 nm de comprimento de onda. 

3.6. Estudos sobre o efeito inibidor das substâncias puri

ficadas 

Para o estudo do efeito inibidor sobre germin! 

çao de esporos e crescimento de tubo germinativo foram utili 

zados extratos de hipocotilos colhidos 12 dias apõs a inocu 

lação. Um milimetro de extrato em éter de petróleo foi distri 

buido na linha de origem de placa de CCF. Apõs o desenvolvi 

mento do cromatograma as substâncias desejadas foram visuali 

zadas sob luz UV e demarcadas na silica. Assim, as faixas 

compreendidas entre Rf 0,3-0,4 e 0,6-0,7, foram raspadas pelo 

processo jã descrito e eluídas em etanol. Para as provas em 

branco, placas que não receberam substância alguma na linha 

de origem foram desenvolvidas no mesmo sistema e tiveram as 

mesmas faixas raspadas e eluidas em etanol. A silica gel foi 

separada das substâncias eluidas em etanol por centrifugação. 

O etanol foi então evaporado e o residuo ressuspenso em um mi 

lilitro de etanol, restaurando a concentração  anterior. 

As amostras de substâncias de mesmo Rf, indepe� 

dente do sistema patõgeno-hospedeiro, tiveram sua D.O. deter 

minada em espectrofotometro e foram diluídas de forma que to 

das apresentassem a mesma D.O. da amostra menos concentrada. 

Assim, as substâncias de Rf 0,35 tiveram sua concentração i 
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gualada em D.O. 0,135, correspondente na curva padrão de ãci 

do clorogênico a 13,5 Eq ug AC/ml e as de Rf 0,65 em D.O. 

0.240 correspondente a 24,0 Eq ug AC/ml. 

Para o teste de inibição as substâncias purifl 

cadas e os esporos do fungo foram adicionados, antes da so1i 

dificação a agar-agua. Para garantir uma distribuição homo 

gênea, tanto dos esporos como da substância a ser testada, 

0,1 ml de suspensão de esporos e 10 micro1itros da solução 

etanôlica contendo a fitoalexina foram adicionados a 3,0 ml 

de agar agua a 1 %, mantidos em banho-maria a 42° c. Imediata 

mente ap6s a adição dos esporos e da substância a ser testa 

da o tubo de ensaio era agitado em agitador de tubos e verti 

do sobre lâmina de vidro previamente esterilizada . 

. As lâminas assim preparadas foram mantidas em 

placa de petri sobre papel de filtro umedecido durante 18 ho 

o - �
ras a 28 C. Apos esse per1odo foram regadas com Lactofenol 

com Azul de Algodão, visando a paralização do crescimento, e 

efetuadas as medições e contagens de esporos germinados. As 

medições de comprimento de tubos germinativos foram efetua 

das com ocular micrometrica aferida atraves de lâmina com 

escala. 
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4. RESULTADOS

4.1. Caracterização das substâncias fenõ1icas 

Os teores totais de fenõis em hipocoti1os de 

feijoeiros aos 3, 6, 9 e 12 dias apõs a inoculação com R. -00-

lani e F. -0olani f pha-0eoli e da testemunha não incoulada , 

são apresentados em equivalentes microgramas de ãcido clorogê 

nico por hipocotilo na Tabela l e em equivalentes miligramas 

de AC por grama de tecido seco na Tabela 2. 

Atravês de CCF, sistema de Hedin, foi verifica 

da entre outras a presença de substâncias com reação para fe 

nõis em Rf 0,35·e 0,65, em extrato de ambos sistemas patõgenD

hospedeiro. As substâncias que se apresentam em Rf 0,35 fluo 

rescem sob UV e as de Rf 0,65 absorvem UV. Nos extratos obti 

dos de hipocotilos com três dias apõs a inoculação apenas a 

substância que apresenta em Rf 0,65 foi facilmente visualizada 

atravês de reagentes. A substância de Rf 0,35 somente foi vi 

sualizada apõs o sexto dia. Os extratos da testemunha não ino 
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Tabela l. Fenõis totais nos extratos de hipocõtilos de fei 

joeiros infectados e sadios. 

Dias apõs Equivalentes ug AC/hipocótilo* 

a Testemunha Infectado p/ Infectado p/ 

inoculação 
não inoculada F.◊ .f. phMeoü R. ◊ o.temi 

3 0,33 3,83 3,67 

6 0,36 8,83 6,83 

9 0,50 1 6 , 83 l 3 , l 7

1 2 0,63 23,33 22 ,50 

media de 3 repetições 

Tabela 2. Fenõis totais nos extratos de hopocõtilos de fei 

joeires infectados e sadios. 

Dias apos 

a 

inoculação 

3 

6 

9 

12 

media de 3 

Equivalente mg AC/g tecido seco* 

Testemunha Infectado p/ Infectado 

nao inoculada F .,.s. f. phMeoü p/ R .• 1.iola.n.i 

0,053 0,445 0,502 

O ,051 0,817 0,879 

O ,060 1 ,480 l , 322

O ,059 l , 42 2 1 ,3 90 

repetições 



18 . 

culada não apresentaram compostos com reaçao fenõlica. A Fig� 

ra 3 apresenta o esquema de um cromatograma dos extratos obti 

dos de hipocõtilos de feijoeiro inoculados com R. �olani e 

com F. -0olani f.pha-0eoli� aos 3, 6, 9 e 12 dias apôs a inocu 

lação. 

O espectro de absorção de UV das substâncias f� 

nõlicas purificadas por CCF, extraídas tanto do sistema P .

vu.lgatLi/5 x R.. -00.f.anl como do P. vu.lga11..l-0 x F. -00,tani f pha/!>e..o-

li, e apresentado nas Figuras 4 e 5. Independentemente dos 

tâncias de Rf 0,65 apresentaram dois picos de absorção, um a 

280 e outro a 315 nm. As substâncias de Rf 0,35, tambêm em am 

bos sistemas apresentaram apenas um pico a 280 nm. 

4. 2 . Efeito inibidor das substâncias purificadas

O efeito das substâncias separadas por CCF so 

bre germinação e elongação do tubo germinativo de esporos de 

fungo patogênico e nao patogênico ao feijoeiro e apresentado 

na Tabela 3. A anãlise estatística dos dados revelou que a e 

1ongação do tubo germinativo de esporos de F. -0olan.i f.pha/se..o-

li fungo patogênico ao feijoeiro, não foi reduzida pelas sub� 

tâncias testadas, ao passo que, esporos de Fu.-0atLiu.m moniliáotL

me não patogênico, tiveram o crescimento do tubo germinativo 

reduzido, de forma significativa ao nível de 1 % de probabilj_ 

dade, quando comparado com crescimento nos tratamentos agua, 
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FIGURA 4. Espectro UV das subst�ncias fen5licas de Rf 0,35 

·adas por cromatografia.
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FIGURA s. Espectro UV das subst�ncias fen5licas de Rf 0,65, 

purificadas por cromatografia. 
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etanol e as provas em branco. A germinação de esporos 

�olanl f.pha�eoll igualmente não foi afetada mas, 

monlli6o�me as percentagens de germinação de esporos 

ram significativamente das testemunhas. 

23. 

de F.

em F. 

diferi 

Para a anã1ise estatística dos ensaios envol 

vendo germinação de esporos foi utilizada a transformação em 

arco seno, de acordo com tabela apresentada por FISHER e 

YATES (1971). 
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5. DISCUSSll:O

A produção de substâncias fenõlicas por hipoc� 

tilos de feijoeiro infectados, observada no decorrer do pr� 

sente trabalho, estâ em acordo com a literatura existente so 

bre o assunto. A observação de CARDOSO (1971), em feijoeiro

E. -0olanl f. pha-0eoll, de que a velocidade de produção de fe 

nõis totais, entre o terceiro e nono dia apôs a inoculação , 

foi maior do que a velocidade de crescimento do hospedeiro e 

que, apôs o nono dia, essa relação se inverteu foi verificada 

em ambas as combinações patõgeno-hospedeiro. 

A anãlise dos extratos em êter de petrõ1eo,obti 

dos.de tecidos infectados, permitiu atravês de CCF.no sistema He 

din, a separação de duas substâncias fenõlicas. A primeira a 

presentou Rf 0,35, fluorescência sob UV e apenas um pico de 

absorção de UV a 280 nm. A segunda, Rf 0,65, absorção de UV e 

um espectro com picos de absorção a 280 e 315 nm. As caracte 

risticas destas substâncias fenõlicas coincidem com as obti 

das por CARDOSO (1971) e ratificam as diferenças encontradas 
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por este autor em relação aos dados de CRUICKSHANK e PERRIN 

(1963), PIERRE e BATEMAN (1967), VAN ETTEN e Bl\TEMAN (1970) e 

PIERRE (1971). Estes Gltimos autores encontraram duas fitoa 

lexinas em feijoeiro: phaleollin., com picos de absorção de UV 

a 279, 286 e 315 nm e a substância II, com apenas um pico a 

288 nm. Com relação a posição de pha�eollin. em CCF no siste 

ma de Hedin tambêm existe discordância entre VAN ETTEN e BATE 

MAN (1970), que relatam a presença de pha�eollln. em Rf 0,34 

e HEATH e HIGGINS (1973) que citam para pha�eollin. no mesmo 

sistema, Rf 0,59. 

A seqüencia de formação das fitoalexinas, no 

presente trabalho, foi a mesma em ambos sistemas pat5geno-ho� 

pedeiro e coincidente tambêm com o obtido por CARDOSO (1971) 

no sistema feijoeiro - F. l,alan.i. f. phaiseoli. 

No que se refere a ação fungistãtica caracterís 

tica das fitoalexinas, os resultados obtidos coincidem com o 

conhecimento existente na bibliofrafia. Foi verificado que a 

concentração, capaz de inibir significativamente o crescimen 

to do tubo germinativo e a germinação de esporos de fungo não 

patogênico, não foi suficiente para causar os mesmos efeitos 

em fungo patogênico ao hospedeiro. Também na ação fungistâti 

ca não foram detectadas díferenças entre as fitoalexinas pr� 

duzidas nos dóis sistemas pat5geno-hospedeiro estudados. 

A hip5tese que motivou a realização do presente 

trabalho, de que as diferenças entre os resultados obtidos 

por CARDOSO (1971) em hipocotilos de feijoeiro infectados por 
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F. �olanl f. pha�eoli e os de PIERRE e BATEMAN (1967) e VAN 

ETTEN E BATEMAN (1970), que também utilizaram hipocotilos de 

feijoeiro, porem, infectados por R. �olanl, fossem devidas aos 

diferentes sistemas patõgeno-hospedeiro, não foi confirmada 

pelos resultados obtidos. As fitoalexinas extraídas dos dois 

sistemas estudados mostraram idênticas características quando 

analisadas pelo mesmo procedimento, tanto em CCF, espectro de 

absorção de UV, ação inibidora sobre fungos e ordem cronolõgl 

ca de aparecimento. 
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6. CONCLUSOES

Hipocõtilos de feijoeiro produzem as mesmas fi 

toalexinas, na mesma sequência, independentemente do patõgeno 

indutor. 



7. SUMMAR Y

28. 

Studies os phytoa1exins extracted from hyp� 

cotils of bean plants, var. "Carioca 11

, infected by Rhyzoe,

�onia. .õola.ni and in sarne tissue of this host, infected by 

·FLUa.Jtiu.m . .õola.ni f. pha..õe.oli , were carried out.

Two phytoalexins, one with Rf 0,35 in Hedin's 

Thin Layer Chromatografy system, fluorescing under short UV 

light, with a maximum a 280 nm and, the other, with Rf 0.65 

in the sarne TLC system, absorving short UV light and with 

maxima at 280 and 315 nm, were extracted from both host-p� 

th o gen sys tem. 

Using TLC, UV spectrum and effect on mycelial 

growth and spore germination of fungi, was verified that the 

bean p1ant produces the sarne phytoalexins, in the sarne 

sequence not depending on the host-pathogen system. 
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